
Vibra com a vida que estua, sublime, ao redor de ti,
e trabalha infatigavelmente, dilatando as fronteiras do

bem, aprendendo e ajudando aos outros em teu próprio
favor. Essa é a mais alta fórmula de vigiar e orar para

não caitmos em tentação.

Cepa

16

AMOR E TEMOR

“O perfeito amor lança fora o temor.”

(I João, 4:18.)

PARA QUE nossa alma se expanda sem receio, atra-
vés das realizações que o Senhor nos confia, não basta

o imperfeito amor que estipula salários de gratidão ou
que se isola na estufa do carinho particular, reclamando

entendimento alheio.

É necessário rendamos culto ao perfeito amor que

tudo ilumina e a todos se estende sem distinção.

O imperfeito amor, procurando o gôzo próprio no

concurso dos outros, é quase sempre o egoísmo em dis-
farce brilhante, buscando a si mesmo nas almas afins para
atormentá-las sob múltiplas formas de temor, quais sejam

a exigência e o ciúme, a crueldade e o desespêro, aca-
bando êle próprio no inferno da amargura e da frustração.

O perfeito amor, contudo, compreende que o Pai
Celeste traçou caminhos infinitos para a evolução e apri-

moramento das almas, que a felicidade não é a mesma
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para todos e que amar significa entender e ajudar, aben-
çoar e sustentar sempre os corações queridos, no degrau
de luta que lhes é próprio.

Para que te libertes, assim, das algemas do mêdo, não
basta te acolhas no anseio de ser ardentemente querido

e auxiliado pelos outros, segundo as disposições do amor
incompleto. E indispensável saibas amar, com abnega-
ção e ternura, entre a esperança incansável e o serviço
incessante pela vitória do bem, sob a tutela dos quais
viverás sempre amado, segundo o amor equilibrado e

perfeito, pela fôrça divina que nos ergue, triunfante, dos
abismos da sombra para os cimos da luz.

Os

18 o

FÉ E OBRAS

“A fé, se não tiver obras, é morta em
si mesma.”

(Traco, 2:17.)

ImaciNEMOS Oo mundo transformado num templo
vasto, respeitável sem dúvida, mas plenamente superlo-
tado de criaturas em perene adoração ao Céu.

Por dentro, a fé reinando sublime:

Orações primorosas...

Discursos admiráveis...

Louvores e cânticos...

Mas, por fora, o trabalho esquecido:

Campos ao desamparo...

Enxadas ao abandono...

Lareiras em cinza...

De que teria valido a exaltação exclusiva da fé,
senão para estender a morte no mundo que o Senhor

nos confiou para a glória da vida?
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